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O «Noticias do Algarve»
apresenta cumprimentos
de Boas Festas a todos
os seus estimados co-

laõoradores, assinantes,
anunciantes e amigos.

COIMBRA,- Vista do Mon�ego

COIMBRA
E- AS FÉRIAS GRANDES
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indissolúvelmente liga- para as mães portuguesas"""""

das ao cristianismo, to­
das as grandes festas dó ca­

lendário, aquelas que mais
arreigadas se encontram no

coração do povo, sem pre
coincidem corn as grandes
festividades religiosas; ,

.

Assim é, o Natal. O nas­
cimento de Cristo é uma

efeméride celebrada pelos
portugueses com o entu­
siasmo íntimo, com a pro­
fu nda convicção religiosa

. de comemorar um dos mais
extraordinàrios e mais Iaus­
t.OSOS acontecimentos da
história da humanidade.
E o povo português reju­

bila intensamente com o

nascimento de Cristo, crian­
do-se por toda a parte, des­
de as mais humildes às
mais 'altas camadas da po­
pulação, um intenso am­

biente de alegria, de sereno

e radioso contentamento..
em que o divino se mistu­
ra ao humano, nUI;Da quase
perfeita imagem da incar­
nação do Verbo; .

.

A típica.alegría natalina
dos portugueses é .bem vi­
va e espontánea.. O brado
dos anjos que anunciam a

,boa-nova aos
.

pastores­
Paz aos homens de boa von­

tade-encontra, neste país, -�_.-............__,--.......__".
completa e inteira com-

preensão. A índole do seu

povo, essencialmen teJiric�t
leva-o a sentir e

:

a com­

preender, melhor do que
qualquer outro passo da vi­
da de Cristo, o seu nasci­
mento humilde e enterne­
cedor.
Por isso, o Natal é a festa

das crianças e dos poetas.
Pode dizer-se, mesmo, das
crianças - poetas - q ue ou­

tra coisa não são os bandos
de rapazinhos que, de por­
ta em porta, nas aldeias e

cidades; vão cantando in.

P�r D., ROSÁblA 6RAAMGAMP

D·ESDE há de�anove' anos
que' as .Mães portugue­

= sa:s
- têm a sua semana

,.,.".
-

na- vi-da pública nãcio­
. nal. Desde que justamente
foi fundada a Obra das Mães
pela Educação Nacional, já
em plena vigência do actual
sistema político.
Sem dúvida, um dos objec­

tivos que presidiram à ins­
tituição do organismo foi o
de lembrar à desatenta mo­

cidade do nosso tempo a

religiosidade das tradições
de família e integrá-la no

trilho cristão dos bons cos-

turnes moraís, A par disso,
o de todá uma campanha
de amparo à Mãe.pobre, se­
não tambernda sua educa­
ção de costumes. Era vul­
gar a mulher de trabalho,
carregada de filhos, ignorar
muitos dos preceitos de hi:'
giene a ter com a criança e

dispensar-se de atavios pa­
ra os novos rebentos. Pode
dizer-se que a coisa hoje
m udou consideràvelmen te.
Assim, elucidada, a Mãe-de
qualquer condição recupe­
rou o brio que a dureza da
-vida lhe fizera embotar. E,
sem dúvida, ganhou a ne-

(CONCLUI NA 3.& PAGINA)

Uma numerosa Comissão

composta de irldividualidades

algarvias do maior 'destaque,
acompanhada pelo sr. gover­
nador civil de Faro e pelos

. deputados srs. coronet Sousa
Rosal eeng, Sebastião Rami-

rez, foi recebida pelos srs,

ministros das Obras Públicas

(COBOLUI .... 4," P ...OI1U)

por semana

e do Interior, a quem expuse­
ram a necessidade da cons­

trução do Hospital Regional
de Faro.

FUTURe Tanto o sr, eng. Arantes e

I Oliveira, ilustre titular das
Obras Públicas, como o sr ,

Por N. RODRIGUES PENA

ministro do Interior, dr.. Jea­

quim Trigo de Negreiros, ma­
nifestaram perfeita cornpreen­
são da urgente necessidade
da construção solicitada. pro6
metendo a melhor boa VOrl­

tade para a resolução do

No presente momento da vida milhões de vidas não encontram
de milhões de pessoas pro- .repouso, porque na sua frente,

_ jectam-se as sombras do fu- como nuvens sombrias,' paira a
-

turo. E essas sombras anun- ameaça do desconhecido, e pos­
clam inquietação. e receio. ° medo 'slveis e terríveis tempestades po­
do futuro impede que se viva a dem desabar sobre as suas exis­
relativa tranquilídade dos dias tências. O Homem continua um

que vivemos. Milhões de vidas ser abandonado, alvo dos tem­

vivem nessa permanente angüstla, porals mais inesperados - folha
sacudida às furias dos maus
ventos.
O Homem tem medo e, na ver­

dade, permanece quase tão des­
protegido como os primeiros ho­
mens que se viram a braços com
as forças da natureza, que não
podiam nem sabiam dominar.
A única diferença é que a luta
hoje se trava noutro campo e as

forças que o subjugam são de
outra espécie, forças poderosas,
no entanto, que provocam os
mesmos pavores, idênticas an­
gústias. O Homem continua a
sofrer de fome como os homens
das épocas primitivas, não pelo
motivo de não saber arrancar da
terra o alimentó necessário para
a sua conservação, mas parado­
xalmente porque produz em ex­

cesso.¡ o Homem continua desa­
brigado, não porque. não saiba
construir sólidas e contortãveís
habitações e existir no mundo
carência de materiais de cons­
truções; o Homem continua a
ser vítima dos mil acasos que
podem, dum momento para outro,
transformar a sua vida num ver-

1 TOOOSosanos�mJ�
terregno -abate sobre

Coimbra. Perigo de morte
---------
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assunto.
CARTA DE ��_...__,

�

apreeent«
,

UMA [RIU([A
ECOS DA, VIDA DE MACAU

Por d. DE GARVAbHO E RÊüO

DURANTE alguns dias, 'e com

extraordínária concorrência,
_ esteve em exibição, num dos
- cinemas desta cidade, o do­
eumentãrío em cinemascópio
«Abril em Portugal», produção
inglesa, em que uma ingénua fan-

tasia se alia perfeitamente às be­
lezas da nossa capital.
Documentário de observação

perfeita e cuidada sequência, foi
uma verdadeira revelação para
uma grande maioria, que ainda
julga que Portugal se enaltece
apenas por patriotismo, e que
Lisboa é uma capital muito aquém
das mais conhecidas cidades do
munde.
Por noticias recebidas de Hong­

-Kong, 'sabe-se ter feito, ali, o re­

ferido documentário um verda­
deiro sucesso; pois, tanto naquela
cidade como em Macau, nunca

houve ocasião de se conhecerem
as belezas da nossa capital, nos

seus variados aspectos de cidade
antiga e moderna, resplandecente
de luz e cor, plena de movimento,
a satisfaze!', sem reservas, as exi­
gências dos mais conspícuos via­
jantes.
Lisboa I A nossa Lisboa, que

nos aparece grandiosa, típica e

romântica, deslumbrando o es­

pectador, que jamais julgou ver

confirmado o velho ditado que
diz:- «quem não viu Lisboa não
viu coisa boa).

.

Pois foi preciso que uma com­

panhia estrangeira se lembrasse
de ir a Portugal fazer um do­
curnentário, embora pequeno para
o interesse que desperta, para
que, por aqui, houvesse ocasião
de se apreciar um trabalho cine­
matográfico de inteligente pro­
paganda do nosso país.
Seria de aconselhar que, de

futuro, a Repartição de Propa­
ganda e Turismo fizesse um con-

(CO.CLUI .... 4." PUl.... )
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General

LEONEL VIEIRA
SE não tivessem tropeçado zér do �atal, que já não se

al logo de início, faria ago- tenha dito? Que há quem
_ ra pelo Natal precisa- tenha lauta celas e quem
ment� um ano q�e iniciei regele' de frio em barracas
no «Notícias do Algarve- de l!ltas velha,s1 Que' há
as minhas crónicas. menIDOS com Iindos e cus-

* tosos brinquedos, enquan-
Mais um Ñat�l. Que di- to outros esborracham o

nariz afilado contra as mon-
---------�--- tras das lojas? Para que

pincelar a tela de tons tris­
tes=-preposi tadamen te tris­
tes? Para quê insistir na li­
teratura barata, de cordel?
De nada serve, e o tema es­

tá estafado, mais velho do
que o Pai Natal,

Queiramos ou não, con­

tinuará a haver diferenças
sociais pelos tempos fora.
O que nos parece melhor é
cada um procurar ter o seu

melhor Natal, em cada ano

que passe. Um Natal todo à
sua maneira. Um Natal rico
ou pobre, mas um Natal.
Natal na consciência, Na-

Por ter atingido o limite de ida­
de, deixou de exercer o alto cargo
de governador militar de Lisboa o

nosso ilustre comprovíncíano e

prezado assinante, sr. general
Leonel Neto de Lima Vieira.
Oficial distintfssimo e prestígio­

BO, com uma brilhante folha de
servlcos prestados em postos da
mais alta responsabilidade, tem
sido alvo, por motivo da sua pas­
sagem à reserva, de eloquentes e

expressivas manifestações de
apreço e respeito, -salientando-se,
entre outras, um jantar de home­
nagem, promovido pela oñcíalida­
de do Governo Militar, de Lisboa,
a que presidiu o sr. subsecretário
de Estado da Guerra, e em que
foram feltas ao sr, general Leonel
Vieira as mais elogiosas e justas
referências.
A todas essas homenagens o

eNoticias do Algarve' se associa
com o maior prazer, aproveitan­
do o ensejo para manifestar ao

brilhante militar e algarvio ilus­
tre os nossos protestos de muita
coneíderação e apreço.

IZIDID CIBCA DI14D aUNTDI
O CORTEJO DE OFERENDAS DE OLHÃO

C()11 larga representação
de carros de todas as

!!! freguesias do concelho,
""'"

realizou-se, no domin­
go passado, em Olhão, o

I Cortejo de Oferendas em

benefício da Misericórdia
daquela vila, o qual, embo­
ra ainda não es¡eja feito o

apuramento totàl das dádi­
vas recebidas, calcula-se ter
rendido cerca de 140 contos.

o cortejo, em que parti­
ci param, além dos carros

das freguesias de Moneara­
pacho, Fuseta, Quelfes, Pe­
chão e Olhão, a Banda da
L. P., Escuteiros e muito
povo, desfilou pelas aveni­
das dr. Bernardino da Sil­
va e da República, e rua

dr, Oliveira Salazar, até ao

edificio do Grémio dos ln-
(COllfOLUI U 4.' P ...OIN&)

� ;£ : (la Q : ; X li : ; i ; ( : i 4 :OJ Z ( i a a4 e,. , t $

;. 6 DEZ.'95f

Por D. MABlA MANUELA NUNES

Idvros e enc;adernações-

Li não sei onde, e agoraquero
dizer quem foi que disse, e não
me lembro, esta [rase -:. «o amor
das boas e lindas encadernações
é o melhor indice de uma civili­
eaçâo», Isto é: o amor dos ll­
oros. Sim, apenas quando' uma
linda encadernação represente
isso mesmo¡ d amor por deter­
minado livro. Acontece comigo:
amo uma obra, e logo me oem a
paixão de a possuir bem arran­

jadinha, algo que indique ei fIra­
tidâo dos homens e o meu amor.

O que é verdade, também, f!
o perigo que deriva daqui. O que
se amará, finalmente? O con­
teúdo da obra ou o seu apa­
rato? O D. Qu�xote e o Sancho,
o velho do Restelo e o Veloso
amigo.; o príncipe André e o
mujtque da profunda humani­
dade na «Guerra e Pas»; _o Iac-

(CO.OLm .... o.a P...om... '

I

para a vida de qttalquer
cidade, ele vem cruzado
com a caveira, nas férias
grandes, o período de re ..

pouso escolar, que quase
abarca três meses. Três
meses de um adormecer se­

reno, de ruas despovoadas,
de sol pondo reflexos de oi­
ro nos velhos monumentos,

Entornam-se, então, cla­
ridades desmedidas pelo ca­

sario., A folhagem dos par..
ques ergue convites, sent
resposta I possível, para a
calmaria das suas sombras.
E sobre tudo o que resta de
uma .cidade por assim di ..
zer morta, paira o silêncio
angustioso das coisas e dos
seres, dos dias decorrendo
monótonos e quentes,

2 PARA que li cidade
não decaia, periódica­

mente, sistematicamente,
durante otempoque decorre
entre o partir e o voltar dos
estudantes; para que Coím­
bra não pare com o seu rit­
mo de vida durante as fé­
rias grandes, as suas férias
fatídicas, vários têm sido os

planos, muitas as intenções
postas em jogo, chocantes
os interesses criados, diver­
sas as tentativas falhadas.
Mas poucas-oh, muito pou­
cas - as realizações.

3 DE TUDO, há a desta-
car assinalado desen­

volvimento das suas forças
capitalistas; a ten tativa,
inacabada por falta de ex­

pediente, da Piscina-praia
(COBTIBU'" .... 3." P"'GmA)
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Encontra-se nesta víla, de vis i- TAVIRA LUZ DE TAViRA',., . Felizmente, começamos a

ta a sua familia, o nosso prezado
.

conterrâneo e assinante sr, Antó- Bibliot.ca 1'liblica IDRueur.etio cla lu. 81;ctrica •. y�r agora, na. nossa terra,
nío J é P IA'

o capital it saindo da sua
os a ermo, mecamco e Continua sem solução a 'abertu- Com a presença das autorída- 1

'

1
'

conserveiro da Indústria de Con- ra ao público da nossa Biblioteca des superiores, civis e eclesiãsti-
. 'g>.nga apatía ou exc USIVO

servas de Peixe, residente em Vi- Pública, obra instituida por um cas do nosso distrito, inaugura-se- investimento numa única
Ia do Porto, Sant! Maria (Açores). benemérito falecido e que se en- hoje, nesta localidade, a luz eléc- indústria, para decidir apli-
Tivemos o prazer' de' cumpri- �dm�io, a::d:o�:r1:m:�� a�eli�� trlxa, cujo programa é o seguinte: �a:r-se na Construção de ha­

mentar, na .nossa Redacção, o tempéries darão cabo do que ali
s 1� horas, chegada da Banda' Bitações,as quais-tanta falta

nosso prezado assinarite sr. Antõ- há. Existe um bibliotecário no-:
de Tavira, que percorrerá as ruas', fàzem à população e ao em-

nio Gomes Relógio, residente na d d d
cla, povoação. " .. ,¡ 1

.

d 'I
.

F (Od 1 it )
mea o, a vencer or ena o, mas À 1650 h h d d

De ezamento a VI a. Em
oz re et e " destacado para outros serviços. srs srlo"e' n doras" �I ega aB' os; Doa hora se abandonou uma

". Por que razão não se abre a bí-. • iS • r a or <;IVI, rev, tspo ..
". .' ,,' .

Escontra-se entre nós, em gozo blioteca ao público, ou não se dá do Algarvel presídente da Junta atl�ú.de. mexphc��el de re­

de férias e de visita a sua família, um eavaco sobre tal silêncio?' de Provin?I�, presldent� d� eh ,.Jp;uI?ento em edificar novas
o nosso prezado conterrâneo e Apelamos para quem de direito. mara Mu'!tctpal de Tavt�a e ou- moradias e esta decisão in-
assinante sr. Jósé Herculano Lei- tras autorídades cencelhias, p011'- i',· 'd '

ria, furriel-de Infantaria, residen- Ijarclinam.nto tícas e admínístrativas, ' );
� telIg�nte. 3: parte do capi-

te em.Llsboa • .,. . Contínua, também, sem solução
Às 17 horas, bênção do.. tran!l�'; ,t�l privado, Juntamente com

D¢ 'viSitI! S· sua' famnla, éncon- o ajarginarriento da placa na en-
formador eléctrico, seguindo-se o ;plano de construções da

t
.

'I c;:r�iilhada' que vai paraSánta Ca- uma sessão soíene.. no . salão. ";d�., nossa. Câmara e da Federa-
ra-senestæv .. a'õo;nosso"ptie7iado: tàrina, no. centrei. da c.idade.' Há' f.esta� ,4a, çasa. do.Povo, a,.9uak,oe.8.b das Caixas de Previdên-
amigo sr. Vitor da Silva R.ui-vo; . será presidid p 1 ri .yf'- '"

•

.

j� multo tempo que, v.emps a rete- , ',' a. e o sr. iS9Verll"a::"., ¡..' '. ". , ,.
"

.

,

.

Régfessou de Lts'boa', a"Co'¡f¡pn" rida placa.· abandonada,: sem que
dor ctvII,e em que usarão -da pti.. ' 'r.J�! certame?-te· val contr!­

nhado dé'sua esposa"o nosso es-" haja alguém que se �edlque a or-
lavra várlos oradores." lb1.JIl'.Jpara,{mmorar a gravi­

timado .amígo sr. Liu/s Gonçalves
denar a sua conclusão, Por que ' Com. este tão ímportante ,�,�I, d,"�de 'do problema habi ta­

Camarada, gerente do Banco Pór-
razão se espera, quando. era tão lhorámento, It:á ,tanto .temp,Q' sl����t l�H')nal, que consti tui .

uma

tuguês 40 Atlântico nesta víla. fácil acabar com a má impressão jado pelos habitantes desta riso- das-.rnaiores procupações
,

•
c'. , que causa tal abandono, o que iria nha terra, está esta freguesia "d.e'\, de :., .

.

Encontra-se nesta vlla, em gozo valorizar aquela artéria de con- parab,éns p<?r ver conseg1,1i�a ulJI.a ,[ �st�'oconcelho, entravando
de licença, o nosso conterrâneo

corrência? Pedimos também a das suas malOres aspirações.':"; e.< "SImultâneamente o progres­
sr, José António Palermo, 1.0 ca- quem de direito um pouco de_�. so da terra.

bo-mecânico da Aeronautica.
. mais atenção. Para j o distinto médico

• eba••ram a. chu....' (2 e N'T 1\ ',.' local e nosso prezado amigo Também no ângulo formado pe-
De visita,a sua :família, enCon-

Tadira, um concelho es"senct'al-
',' 'sr. dr. R.aul de Brito FoIque,

las ruas Pinheiro Chagas e Teó-

tra-se nesta vila. em casa, de seus • 'l¡
filo Braga, onde existe um espaço

pais, o nosso :.estimado amigo ,sr. mente agricola, anciava pelas chu- G
¡ está a ser construída' uma . vazio deVido às demolições ali

dr. Fernando LeonelViegas Álva- vas, a fim de se fazerem as semen- E) T A S :interessánte vivenda mo- feitas,.vai-se proceder ao arrelva-

resJJilho donosso querido amigQ teiras, que, já estavam atrazadas. .
, 'dérna, nam terreno entre a

mento daquele recinto livre, en-
e eolab,orador;sr; Manuel Rodri- Na passada noite de terça-feira, "'R 'A 'lh

' quanto que a faixa de rodagem das

gues Ál-vares. choveu copiosamente, 'coisa' que (COIIIOLUsIo D4 I,' PACJŒ�)
'ua rtl ana 1 e a Rua citadas ruas será alargada, para

não se verificava há.já muito tem:. ques, e o Antoine Thibault _ o� �Pinheiro Chagas, para sua facilitar.o trânsito de veículos' na­
------ po, o que veio animar os· campo- a fardeta que os envolve, a ca- ,:J'esidência própria. A obra, quela movimentada zona.

f I· t
neses. Oxalá que possamos ter saca de cerimónia? E, ao me- cujo estudo foi feito pelo'

a eClrnen os ainda um bom ano agricola, corri nos, se, na verdadé é o amór do,. l.distinto engenheiro sr. JOSéboas colheitas, e que também os t d j if
'

Preços dos artirlos não sofram
con eu o qUe ust lca a bela de Brito FoIque sobre pro-

li encadernaçãO, nao acontecerá '

.

.

.

.

'

,

Joaquim Qon9alve,Í I.i.. e�orbitâncias. que esta venha a sobrepor-se a·' lecto do reputado arqUl tec-

No. passado dia 18, faleceu, nu- '••t•• cio lIIataI evitar que convivamos co":: a ,I(,to,Manuel Gomes da Costa

ma Casa de Saúde de Faro, onde T d
' llivro amado, apenaspara a não :(Rebocho), está a cargo dos Organizado por um grupo de

se encontrava em tratamento, o
o o Of comércIO se prepara deteriorarmos, a ela, a preciosa, 'empreiteiros srs Diaman antigos estudantes desta vila, rea-

para as estas .do Natal. Já se encadernação?
.

.

�, , , '.
-

I'
sr. Joaquim Gonçalves Saias, Vro- vêem as montras repletas de ar- .

tInO LeIrIa e mes tre An tó- Izou-se no dia 15 do corrente, no

prietário, natural de Olhão, casa-" t.igos .próprios,paraoa quadra, e M' IOllonar."la "Iinio,.·; Filip:e, .estando orçada
salão nobre daCapitania do Porto,

do com a sr..a D. Emília Saias e lá ó b·
um �randio$.o,baile, cujo produto

pai ,das sr.•a D. Antonieta Saias
oxa os neg Cto� sejam ons, pa- .,. �em 'cerca de 360 contos líqutdo se destinava a auxiliar a

do Sacramento Nunes, D. Suzana í:cfe�����::rd�tea��r�s���:g�: Vivo.muito na concha � tomei ';' T�mbéní noutro local; es-' Caixa Escolar das escolas locais.

Saias e do sr. Afonso Gonçalves 1956. Há terras no País, em que
este habito d.,e conversar com os.' ·tão em curso de construça.o

O festival, que foi abrilhantado

Saias, e sogro do sr. Renato do por estas alturas o comércio orna- meus leitores. Conto-lhes tudo," mais duas habi tações com
pelo conjunto musical cAreo Iris»,

Sacramento Nunes, chefe dá dele- "

t
....

dá té t hão-de achar-me maçadora pie- .. .,
,

decorreu muito animado, tendo

rlação do Instl'tu·to de Conser"as
,men a as ruas, o que a, ,cer o

nas ninharia Já'anl'r'a "po"r'é'm" ¡l,o.andar; na Rua Conselhel- rendido a importâncl'a liqut'da de
es • ponto uma nota de modermsmoó B

-

' ,.', .oU, "

.. :. R"
'" ,. .

de Peixe no Funchal. Porque não se faz por cá o mes-
nao quero,:,deixa,r de lhes d/ser ,ro, am�re.z, destInadas a 500S00, que foi entregue ao dire�,

O funeral realizou - se, no dia' .mo'? 'Era iriteressante e certamen-
o que mottvou a meditaçãO que' '�resldêncfas das famílias dos tor escolar do concelho. Esta

. o�e�,notnede poar�oropoci��t:r��p�� te a edi!i4a4e facilitaria. a st,la �o� ��¡��a. e��i)a;,.e(l� IZ" 1 E�- srs. Hendque Dias Guerrei- :��i�:����r��:�1::;i:�0�,0�:Qd�6
sltado em jazigo de famma, ���f:���s.��.re!eridas orna- tra2er�t1!e>,,fis ob:asacq':.Íifeta: .. :'!o 7...�Iililia·��' �ér�Jra: .. "9s ,ao� pr.omotores de tão.'simpática"

. de Federico Garcia,lorca. Mais proJectos são Igualmente do iniciativa, como a todas as pes-
-

,
d� duas. mii ptJgina.s, em p.apel �rquitecto Gomes da Costa soas que a tinham secundado com

'lltlI!.ULH1tI"TA "D8 tl8T'IIt."l!.tI'''D8. bIblia,
e numa lindlssima enca-c')íia supervisão do eng Jo é' as suas presençás e' donati-vos,'

IUili IUlii.' II III ¡¡ ilY iü.,iilUli y dernação., Nunca se sentiram:' ¡ .' '

, ,

" • s tornando possível alargar a bené­
milionários? Pois eu já. Eu" ;i,\po16ma Co�rela, ,e os mes-. fica missão das caixas escolare!!.·

E la: P O R TUGA L dona de estrelas e, do, mar, de j,tres.empretelros são, res- ------
• sonhos poss/pels e impossiveis" Jpectivamente os srs. A. Fi- BA ILESeu, pelt!'primeira ves, me senti ,I' J é J' M'

Em conformidade com o Edital milion'O.ria com aquela óót:a em.. .lpe ,e os us to artIps.

publicado pelaPolfcia Internacio- meu pocter. Virava�a e revira� ";�
,

Finalmente, nas proximi-
naI e de Defesa do Estado; todos va-a,' encapei-a. em celofáne; Idades do chamado «Bairro GlÓria futebol Glube
ós estranrleiros maiores de 14 tocava-lhe só com as pOlltas odas C'I'ganas" v I' ç.. dos dedos. C�eguei, medrosa- ',I,

.

,.., a come �r .

anos, residentes em Portugal, são mente, a..
co,locd-la na papele'ir'a 11 construç,ãQ de um,a sér,le No dia de Natal, realiza..

obrigados a apresentar os seus d S 1« d F d
documentos de residência ao visto e a v�-la de longe, embev.ec.ida. " ,e moradlas (a prInCípIO; -se, no a tl.O e estas o

anual, durante o mês de Janeiro, Para CO�IS�¡ltar .a «Cas(l de quatro, no valQr total de 250 Qlória Futebol Clube, um

naquela Polícia ou, nas localida- Remarda Aiva», fj-lo com lan- :contos) por conta duma fir- animadíssimo baile com a

,des onde não exista, nos cómari;' tas e. tais preCf,lllÇ.oes. que de.,irei ".,' d 'L' b tatticipai"ã d O' t
dos da P. S. P, ou nas Câinarás o livro cair no chão, com eso'

ma e IS oa.' ,
y o a « r_gue� ra

Municipais.
trondo. O estrondo acordou-me. Que estes exemplos. fru- mpenal Jazz:&, de TaVIra.

IrI'l t dt' Afinal, de taTltc] amar Federico, tifI'quem I '

.

lIua men e se e ernnna que estava a perde-lo. A desperdi- '
.

busUano futebol Glube
to(j.as asEmpresasou�Qciedades; çá-lo. E pronto. Perdi o' res- i�_____';'
quer nacionais quer estrangeiras, peito, � encadernaçãO e atéjá Q i

.

são obrigadas a enviar à P. I, D, E;, levo a rua. Até' já a �enho à. ',:,I"OLAB.OR.E NA D•.C, T.
em Janeiro, uma relação dos es- b i E

. �
trangeiros ao seu ser-viço. Tam- \

ca ece ra. quando, as mãos'
.

.' . . .,

bém os proprietérios de hotéis,
ambas, a qpprtó ao coração, , Compr�enda a'b. C. T., apren­

hospedarias e congéneres, oit
sei, sei de ci�ncia firme, que é· dendo os conheciinentos, que ela

quem albergue na suá resid,ência
a poesta, o conteúdo; que ¢'F�-.')divulga.

.

.

a estranrietOros"ft'cam obrl°rlados a
derico Garcia [;orca,que aperfP �"...

;" '_' -

es a ao coração.
" ,. ""'.

comunicá-lo imediatamente à Po- E fARO' d '¡
Hcia Internacional oU,às'Autori-

o. '.

_

'I
•.

nt :. ,a qu ra o «Noti- �..__....._�

dades policiais ou administrativas Pala o Vitorino :$ ,'"
",:S.; ;ê;,iu· dó :Algarve», na Livraria

concelhias, sob as' penas legais; : ',¡ (,� ; ;tamp.fmís, Aua de SaRió An-
em. caso de transgressão do dis- T_enho· dois amigos ,. .�-

posto pela Lei. e publicado pelo o Pedro e o JOãO,.
'

.

�.J.' )tpnl�·�;67.:--,
'

referido Edital; Dois camaradas são! tl" ,�Ho p

,

-

._ <� r: >� IH'I!!,!l!,!!I. !!!_-.)!!!.!!I.!!I,!'!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!! ,

lim altó; outro hatio, ..

','.
':

� 1:: 'lJ,Q$ doçcÚnehtdi'los que ¡jor ai
um gordo, outro não.

.

._ .. ..,.�L
'tsfl:io'lifãieizdó� 1Jôêiu'mé'tt/'atiOS·

- Dois amigos para o intJerno¡ de lsupef!lcie.;· cor-de-rostl,' do-
o Pedro e O JOãO. �cuf!,umtáNos de bilhete ¡Jostat.

.

•

'. " c::,. iProfundamel1.te errado;' claro. '

Um nunca esta calado. �;' "V bocu,mentários, mas de c.amo
I

Outro, fecha a boca a cadead� ;g{tJe e sOfte '0 hOSSO potJO l dos
A'mbos me apertam a mão. ".', j._nst1:.umentos de que se serve
Tr�s amigo�, lado a lado :"

c
"'.' ''¡fara o ganna-pão. Do seu fe",

eu,o Pedro e o João. ,gime de trabalho e organ/sação
. rsocial e costumes fundamente

enra_isados. Dos seus problemas
,'" suas perspectivas. De ma-

ne/ro que, no futuro, os portu­
. gueses. de, entllo possam v�r,
pela imagem, como viviam os

portugueses de agora.
Acertado. Digo o mesmo para

a. literatura. Como romance, ou
érónica, ou reportagem, ou poe·
--Sia, mas para quando a vida
,dos pescadores algarvios, dos
que labutam nas grandes ftJbri- I
'cas conserveiras, dos que mou­

rejam ao peixe, ao escasso e ao

moliço na Ria de Aveiro, dos
que vão na casquinha de nos à
cata do bacalhau, dos mineiros,
'�dos rendeiros atribulados, do
-ganhllo do Alentejo e das ren­
dilhe/ras de�eniche, Vila do
Conde, Madeira, Algarve P Pa-

Hd tempos, num jornat da ra quando P

tarde, vi.uma refer�nc/a cur/osa Ma.. la Manuela Nunea

Partidas II Chllgadas

Silv4rlo Gonet.lve. Sa¡..
Com o curto intervalo de dois

dias sorbe a mort.e de seu irmão,
sr. Joaqqim Gonçalves Saias,
ocorrido em Faro, como achna
noticiámos, faleceu, inesperada­
mente, em Olhão, vitimado por
um �taque de angina-pectoris, o
Importante e conceituado indus�
trial na q u e 1 a vila, sr. Silvério
Gonçalve� Saias, de 51 anos de
idade, casado com a� sr." D. Cân­
dida de Andráde S,aias e pai das
meninas Cândida e Vitória Ma­
ria de Andrade Saias. '

O extinto, pessoa muito consi­
derada em Olhão, onde disfrutava
de gerais simpatias, mercê das
suas excelentes qualidades de ta­
rácter, era irmão dos nôssos pre­
zados amigos €i assinantes naquela
vila, srs. Luís Gonçalves Saias,
Manuel Ribeiro Saias e Tomás
Gonçalves Saias, e das sr,8$ D,
Mariana e D. Vitória Saias, cu­
nhado do sr. Orlando Ribeiro e
tio ,das Sr,8' D, Laura Saias FoI­
que, casada com. o nosso querido
amigo e assinante em Lisboa, sr.
engenheiro José .deBrito FoIque,
D. Manuela, D. Vitória, D. SiI­
\'ér¡�, D; Mariil�a; O, Olga e-D.
Marta Joana Sala!!, e dos sts. An­
tónio, Joaquiin,Manúel' e dr. Luís
Saias, e do ·sr. dr. João SalEts,' au·
sente 'em Áftic::á.'. '.

O � funer.p¡I, do ¡¡audoso:" extinto ------......---....--­

constituiu uma impressionante,·
manifestação de pesar, �endo-se;
lncorporadq. nele, al�m de muitas.
centenas de pessoas de todas as

categorias sociais de Olhão' e Maria Eúgénia Ramires
diversas agremiações locais, mui- Sanches � seus pais, na in-
tas dezenas de pessoas de dite- d d f
rentes terras da provincia, vendo. certeza e o po erem azer

.se largas representações de in- pessoalmen te sem incorrer
dustriais de todos 08 centros do

.

em involuntárias omissões,
Algarve.

.

-

agradecem por este meio a
A toda ilfamflia enlutada, apre- todas as pessoas que os.sentamos cumprimentos de since-

ras condolências. acompanharam e se inte·
ressaram pelo seu estado,
quando dó grave desastre

que sofreu.
-

:. .. .

.

l�l�f@i��eim�id@

A gente Æanga-se, às veses.

Bem, reveses, ,

o berlinde, a corretta;
o pião •• ,

fod 'lore. '.ll'ia

Faleceu nesta vila, no dia 17 do
corrente mês, o· sr. José Flores
Leiria, de 45 anos, pintor, natural
desta freguesia. O falE:cido, que,
era casado com a sr.· D. Rita Fer- !
reira Leiria, deixa quatro filhos IImenores e era irmão dos srs. Ma­
glório Alexandrino Leiria e Ben­
jamim Flores' Leiria, residentes I
em Setúbal.
À famflia enlutada, apresenta­

mos sentidos pêsames.
Funeral a cargo da cAgência

Patrocinio».

Mas, no outro dia,
não I,
já se esqueceu a arrelia.

E a meu lado,
'lado a·iado;
um fa/all do,
outro calado,
vamos andando
à lição.

Propriedade Monte S."
Bartolomeu. Dirigir pro­
postas em carta fechada

para. Rua de S. Pedro,
n,o 21, Faro, ficando-se
no direito de nio entre­

gar caso a8 mesma. não

Âssinai 8 propagai "NoUcial da Alzarn" : .._in_te_r_es_se_m_, ...:

Há tres amigos provados:
Eu, o Pedro e o JOãO.

Documentârlos

MOlilMEftTO !)A faOTA
el. Tina �..I cI4I I.nto Ant6nlo
D. 15 a 21 de Dezembro:

. TRAINEIRAS
Flor do Guadiana • 74.990$00
Maria �osa.. • 73,600$0.0
Liberta • 69.050$00
Raulíto , •• 65.030$.0.0
Tozé. •••• 58,040$00
Janíta • •• • 46.23.0$00
Flor do Norte. • • 45 :340$.00
Tufão , , • 44,420$00
Maria Benedito • • 33.61.0$00
Lusitana. •• 33.590$00
Portu�al IV. • • • 31.430$.00
Sul. , • •• 31.22.0$0.0
ArrifalÍa. • • • • 26,650$0.0
TOluis., • 24.806$00
'Maria Sér¡fio " 19.280$0.0
Briosa. • • • • 18,010$00

No amplo páteo de re'creio ane-
Clarinha '. • 17.8'18$00
Praia do Vau. 17.320$00

xo à Escola Primária Feminina, Sarda -.... 15.290$00
está a proceder-se ao ajardina- Farilhão. ',.' . 14.960$0.0
mento de toda. a parte do mesmo '�ovo S.,Iosé '. " õ" 12.280$00
que ste dencbonldt�ava NPràtíca�endfe Oca r< ." o • .' ... 11.6.0.0$00. .

em es a o a io, o centro o AI!adto. • • • '.
s,

,10.67.0$00
'.

jardim, fica uma fonte de repuxo Féía-, .; • • •
2. ·"9·.860�()0··

cujo terreno em redor vai ser cal-'··N' ...
•

.

oroeste. '" "
. • '.. �'015$00'

cetado, Já não era sem tempo P t of I VI 8'8'001:00
que se olhasse para o estado de- Aor uga ..,.¡>

.

I á 1 d 1 1
ldita , � • •• 8.780$00

p or ve aque e ogradolro ínfan- Flor do SuI. ;.. 8.610$0.0
til, q u e mais parecia o cmato R' d' 8 7.otO
ri

'

d
aja a, • • •• . t '" O·

6rosso» que o recreio a escolá A d- 8 070$00,

á' d
la ao. , • • , ,

'

prim ria uma sede de concelho. Nova Forcada.. 7.97.0$00
Norte . • '. 7.%0$00
Sr." da Piedade • .' 7.81.0$00 '

Lola. . '. "o 7.160$00
Praia Amélfa • •• 6;30.0$0.0
Conceiçanita •• 5.630$00
Sr.· do Altar. • 4,915$00
Triunfante. ., 4.77.0$0.0
Sol. : , • •• 4.50.0$00
Dorita ,; • • •• 4.30.0$0.0
Persistellte, . •

o

• 4.215$00
Pérola do Oceano. 4.15.0$00

-

LeTante. •• • 4.100$00
Audaz. • . •• 3,770$00
Infante, • • • • '3.,750$0.0
Iomane!. , • •• 3 • .04.0$0.0
Estrela do Sul. • 3,.030$00
Luís Fernando.. 2.545$00
0este • . •• 2.51.0;.00
SalTadora,. • 2,460$00 '

S. Flávio. • " 54.0$00
Total • • 951,964$.0.0

CÉRCO

Ainda o Ob8IiS�(j •••

Amazona • 13 • .085$.0.0

Esclarece-nos obsequiosamente
um antigo vereador do nosso Mu­
nicipio de que a deliberação de
restaurar a, nossa linda praça no

seu carácter pombalino e, nomea­
damente, libertar do gradeamento
o obelisco dedicado a el-rei D. Jo­
sé, foi tomada pela Câmara da
ilustre presidência do sr, dr. Ma­
nuel P. Fernandes Vargas, à qual
pertenceu também, como edil, o
nosso amável informador.
Fica, assiin, reposta a exactidão

dos factos, dando-se gostosamen­
te a César o que lhe pertence •• '.

·tI

Melhoramentos'locals

ti

Balla a favor da Caixa

Escolar

•

Movlm.nto et. 'flavio. ao tOl'to
Il. Yna a••1 et. I.ato «.t6alo·
D& It a 20 4a Dellmbro:
.lJnt,.ados:

.

SUR, Panamenho, de 924 ton., de
Goole,. cem carvãet. '. l.. '

COSr�IR(), Portjlguês, de 63.0 �on.,de Llsboa,·Yazio.
ZÊ M�NEL, Portu¡fuês, de 926 ton.,

; de LIsboa, ,vazio.
CONDE.SA, Espanh�l, dé 1.3.07 ton.,.
de Lell:ões,'com càrga em tránsito.

HOMBERG, Alemão, de 1.820 ton.,
de Antuérpia, com folha cie
flandres.

.

.

CO�T�IRO, podu�ues, de 630 ton.,de Lisboa, "azio. . .'..,

Saídos:
ZÉ MANEL, Português, para Lis­
boa, com minério. .

SUR" Panamenho, para Setúbal,
YaZIO. .

COSTEIRO, Portu�uê5, pa�a Lis-
boa, com minério. '

CONDESA, Espanhol; para Génova,
com conservas.

HOMBER�, Alemão, para Bremene
Roterdão, com cortiça e conservas,

•

FARMÁCIA DE SERVIÇO
Está de serviço permanente;, de

22 a 28 de Dezembro, a Farmácia
CARRILHO, Praça Marquês' cie
Pombal. Telefone 49. ,

�..,��..,...,.�...,......,

.I!II�III
.

Hoje, 25, apresenta o grandioso.
filme A PRINCESA DO, NIL.O, ""

.

com Debra Pag�t, Jeffrey Hunter
e Micbael' Rennte, ....

. k-

.

Um espectáculo \livido.no fabu-
loso Egipto dos tempds de Gengis.
-Khan.'

.

Um conto das mil e uma noites
onde o luxo e a grandeza se aliam
à emoção.
Batalhas aguerridas.
Um dos máis sensacionais

duelos. .

(Espectáculo para maiores de
1� anos), .

•

Terçaó·feira, 25, o magistral filmeA HIST RA DE GLEN MILLER,
com James Stewart e June
Allyson. .

A verdadeira história do ho­
mem que foi um (dolo de todo o
mundo.
Um poema de ternura que fala

ao coração,
Um homem que triunfou graças

ao carinho da mulher que com-
preendia o seu sonho. .

Um 'grandioso espectáculo muo
sical. . ,

(Espectáculo para maiores de
15 anos).

•

Qulnta·felra, 21, o sensacional
filme A grande ofensiva, com
Allan Ladd e Shelley Withers,

'. ..
.�

.

'. ,.#5. 4J¢#QS s ;«;; ti ¡Ae" Q R al k ¡ iC r a 1;3-( , 'A}' 4 ; WI' OA if • .,.

Igualmente, no dia de Na­
tal, realiza o Lusitano Fu­
.tebol Clube, um baile que
será ,abrilhan tado pelo co·

nh�cido conjunto musical
cArco- Iris:t.

8eJa ecónómloo
Poupe multo dinheiro
PREFIRA A

.Tn�,��ir,%.\ 30�caac
.. ,

FABRICA DE CARIM�OS
As oficinas gráficas que se im­
põem pela perfei�ito e esmero dos
seUs servitos, e equipadas com

as mais modernas 'máquinas au­

tomáticas da Indústria Gráfica.

VILA REAL DE STO, AN.TÓNIO
Telefone 59 Apa.rtado 3

O «1'Iotfol.. do AlaarYe»
y.n•• · ...m Olhão, na "vr.·
pi. e.p.I., Rua .0 eom'roio.
--_...,¿,.---

VENDE-SE

Anglle, série 18, boa

mecânioa, boa apresen­
tação e bem calçado, por
16 conto.. Motivo de
retirada. Nesta Redac-

910 se Informa.

'kA"" • ,,; k <_.IU) o�, .H, ' ,; UT 4., QU4 A ¢4ÆhP+ .1$4 463



NOTÍCIAS DO ALGARVE

U M A, SEMANA
para as mães portuguesas I

,

- ¡
(CONOLusIo DA I,' PAGINA)

I

Exemplo frisante deste,

(CONOLUSÃO DA l,a PAGINA)

e os cursos de Férias, infe­
lizmente, como todas as

coisas boas, inacessível às
massas semi-analfabetas, ou
mesmo a quem pretendesse
adquirir uma cultura, que
um curso, secundário ou

não, lhe limitou. Rosãlia Braamoamp

4 ORA as aulas recome-

çaram, com o novo ano

escolar. As capas negras
enchem de bulício as ruas.

O periodo morto, a época
do sono, a era do: dá vem

umb terminou. E, a es­

tagnação esquecerá., A té
ao fim do ano lectivo, a vi­
da há-de decorrer feliz, ba­
rulhentamente monótona,
como a dos anos anteriores,
com as, velhas guitarradas,
as praxes, fedorentas, as

sediças larachas. Até ao

ano!-

5 COM tudo isto, o pro·
blema das férias gtan­

des não dei:ta"de £icar por
resolver, de ser estagnação
e morte, um problema ina­
diável para a cidade de
Coimbra. Que Coimbra, só
ela, tem de resolver.

Antônio Augusto

Quem perd�u?
No post!) da P. S. P., desta vila,

encontram G se depositados e serão
entregues a quem provar pertencer­
-lhes os seguintes objectos:
,Uma chapa indicadora de veloci­

dade, para camião, com dois .stops»
e dois farolins; um capuz de plás­
tico, para capa de sel?-hora.
-----_....

IIIQM!MAÇÃO
A lâmpada alemã MERKUR,
é a que dá luz mais clara,
mais suave, menor consu­

mo, 8 ••• não é mais cara.
Ao. 'VENDA. N.&

Agência. Comercial
e Maritima. do Sul
Avenida da Bep\\bUoa, 85

- Telefone "/6 -

VILA REAL DE SANTO ANTÓNI(J

logo no campo .Libertário de
Sousa., em Olhão.
Arbitro: Marcelino José.
Olhanense: Laurino (2), Brito,

Martins, Flávio (12), Pité (10), Cora
reia (8) e Nuno (15).

S. L, Faro: Silva (3), Pinto (15),
Cavaco (9), Jorge, Fontainhas (3),
Carvalhal, Marmota (4), Alexandre
e Rocha.
Vit6ria normal do S. C. Olhanen.

se, frente ao grupC? do S. L. Faro, e
que os coloca aSSlm em boa posi..
ção para discutirem o segundo pos­
to da classificação.

Clinica de Santo António
(CASA DE SAÚDE E REPOUSO)

sob a Direcção Clínica do
Dr. Albano de Lencastre

Qidsio. 40- uOs Olhaneniés». 48
Ioga no campo da Majuca, em

Olhão.
Arbitro;' Gilberto Ferreira.
Gt'násio: I. Fernandes (6), I. Vi­

cente (2), Alves, Pinto (lO), Almei­
da, Lázaro e Luís do Ó (22).
«Os Olhanenses»: Simões (17),

Vinhas (11), Hernâni (2), Piedade

VENDE-SE

Motor eléotrioo, para
. oorrente oontínua, 1,5
CV, vende-se barato. I n­
formaJosé Calazàna Par·
reira Toledo, Rua S. Joio
de Brito, 91 - nesta vila.

Rua Guilherme Gomes Fernandes

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

d ,1.;;¡;; j al t .g ii: i2 t ij : ;,: Q
i : ::F:t:;t: • ,::.!t:i_ 'I .:

., , ;
;$ ; ; tUk U(bO(! ( e ; c A. MA

CRONICA DE·OUTONO

NATAL
PORTUGUÊS

João António da Silva
Graça Martins, engenheiro­
-chefe da Quinta Circuns­
crição Industrial, faz saber
que Manuel Mateq.s Pereira
requereu licença para ins­
talar uma distilaria de
aguardente, incluida na 2.·
classe, com os inconvenien­
tes de perigo de incêndio,
cheiro e alteração das águas,
situada em Bornacha, fre­
guesia de Vila Nova de Ca­
cela, concelho de Vila Real
de Santo António, distrito
de Faro, confrontando ao
norte com João Bernardino
fires, ao sul com Joaquim
'Piér SHva, ao nascente com

LucréCia do Nascimentó e

ao poente com o requerente.
Nos termos do Regula·

mento das Indústrias Ins'a�
Iubres, Incómodas, Perigo­
sas ou Tóxicas e dentro do
prazo de ao dias, a contar
da publicação deste edital,
podem todas as pessoas in­
teressadas apresen tar recla­
mações, por escrito, contra
a concessão da licença re­

querida e examinar o res­

pectivo processo nesta Cir­
cunscrição Industrial, com

sede em Faro, na Rua do
Distrito de Faro, n.O 2 _2.0
(Edifício daMutualidade Po­
pular) •

Faro, aos 11 de Dezembro
de 1956.

O eng. & chefe da CircunscriC5:o,
JOdo A. da Silua Graça Martins

necessário aniquilar os se­

res humanos,
,

Há coisas, na superfície
da terra, que hão-de perma­
necer sempre as mesmas.

.As reacções do Homem que
se sente agrilhoado sob um

regime alicerçado em mol­
des rígidos, do Homem que
se encontra asfixiado no

seio da onda violenta, da
repressão sem princípios,
para a qual todos os meios,
não importa quais, são
bons; do Homem que se

acha lesado no quê lhe é
mas restritamente ,particu­
lar - a sua liberdade pes­
soal- as suas reacções di­
go, são e hão-de 'ser sempre
as mesmas.

Os que seguem, horrori­
zados, os acontecimentos na
Hungria, os que gozam des­
se bem inestimável- a li­
berdade pessoal -, os que
vivem sob regimes mais ou
menos solidários, mais ou
menos livres, devem unir
as suas vozes num grito
uno, sonante, sincero. Gri­
to de apoio de solidarieda­
de, de confraternização.
O que se passa hoje na

Hungria passar-se-à sem­

pre que a Liberdade, a Jus­
tiça e a tolerância sejam
substituidas pelo despotis­
mo, pela injustiça e pela
exploração, ,

Passar-se-à sempre que
os homens esquecerem os

conceitos básicos da harmo­
nia sã. Sempre que esque­
cerem que' acima, bem aci­
ma de todos os interesses
sem princípios, de todas as

ambições desmedidas pecu­
liares em gente sem fréio,
e sem escrúpulos pela vida
humana, se erguem, paten­
tes e indestrutiveis -- a Li­
berdade.. a. justiça e a to-
lerância'L ,-c

'

, Existindo harmonia polí­
tica, há mais possibilidades'
de' conseguir harmonia 50-­
cial quaisquer que sejam.
as religiões dos povos e dos
homens.
Sem isso, a Paz está e es.

tará sempre abalada, pron-:
ta a romper-se à primeira
alínea de hoatilização,
Sem isso, é inevitável a.

confusão, e a confusão es­

palha-se sobre os homens,
manietando o progresso ma­
nietando a vida, manietan­
do a civilização.
Sem isso, eu vejo o Ou.

tono nos nossos diás. Vejo
as folhas ainda verdes cai­
rem nas águas revoltas de
um rio.. As folhas que fize),
ram parte da árvore harmó­
nica, da arv,?re que é o mun­

do, que é a Vida, que são
os Homens. .

Não sei para onde o rio
as leva, nás suas águas re ..

voltas. Suponho que hoje
ninguém pode sabê:lo. '

Contudo, nada impede
que eu veja o Outono nos
nossos dias.
Não é üma certeza. Não

é hipótese. E', antes, uma
convicção.

-

Joaquim Rocha Marques Ferreira

•

C,OMO eu vejo o Outono,
cessária compreensão, do objectivo é a Casa de Tra- nos nossos dias! São
seu papel, que não é ape- balho que a Obra das Mães FUT E B O L !! tristes os poentes, an-
nas o de aceitar pass iva- protege no Casal Ventoso

-

de se acumulam, como
mente a Iecundidade como - o mais pobre' dos bair- Campeonato Regional' do Algarve advertência à noite, résteas
fatal consequênciado casa- ros pobres-e onde, dià- ensanguentadas, de feri-
mento. Gerar, sem educar, riamente, 250 crianças, dos mentas gretados.
é verdadeiramente produzir 2 aos 12 anos, recebem, Disputaram-se no passado '; Entretanto, o torneio pros- São tristes, tristes e vãos,
uma obra em bruto, sem assistência 'de toda a espé- domingo, dia 16, os encon- segue, sempre com crescente os esforços da própria noi­
ter o carinho, o capricho, 'cie, desde a vigilância ao tros correspondentes à La jor- entusiasmo, o que é na ver- te na sua luta pelas trevas.
ao menos, de cinzelar. alimento e ainda, as mais nada da .2.3 volta do Torneio dade óptimo, pois assim a O Sol não desaparece. Ape-A missão da Mãe é dia a velhas, lições de costura, de Apuramento para o Cam- prova despertará até ao fim nas dorme, momentânea-
dia mais difícil, senão tam- que lhes serão bem úteis. peonato Nacional da III Divi- �s' atençõesdo público. mente. Ele vem intrínseco
bém ingrata. Colocada em Casas destas, sem' dúvida, são, tendo-se registado os ree, Jogr 08 para hOJ'e: da própria indestrutibili-
geral na' posição egoísta, seriam precisas em todas sultados a seguir apontados: dade.
quase toda a Mãe pretende as terras, A campanha só Boa Esperança, l-Lusitano, 5 ,,' Lusitano - Esperança - E como o Sol, a Liber-
que o filho seja o que ela pode -ter uma ressonância Silves, :a-U. Sambrazense, 2 ,¡! I. Louletano - Silves dade jamais sucumbirá.
quer, objecto de moldar a completa quando todas as C. F. Esperança, .2 Bn,ldos Sambrazense-B. Esperança

P d' E
.

um plano previamente pen- entidades, corpos públicos I,-.,. o e, como le, dormir
Louletano, 1, .:¡ J:'i'ara el dia .25, marcou-se o momentâneamente, ocultosado. Não se compenetra e particulares, se derem �s

.
,_

' , 'J'(1)rira_�, em atrazo Louletano-: 'p'or" rebanho dede que a criança é todo um mãos parainstituir as mui- _

Verificando os r:e�11Itados,_j4i(:fos Sambrazense, cc-
'

s nuvens.

ser"¿rHêiente, livre de laços' tas creches que
-

ainda Ial- notamos que das equipas.que, ¡ j'
" Pode sofrer todo o género

de sangue, que' nada ensi- tam aos filhos das mulhe- jogaram em casa· só uma-I: _

I

,

de repressões, toda a espé-
nam, 'um mundo novo, que res de trabalho. De qual- conseguiu vencer e por mar C1UlltI'O\H"'O "I�"''''T1L "ti """D"tlt! cie de violências. Ela é

-

-

"

,-:' alUi .UU '1I1Ua¡ li IIi �1I¡1I aii inerente a cada ser huma-é necessário estudar, des- quer forma, algumas têm ca tangencial, o C. F. Espe- ;
,','

,

cobrir. E' a Mãe que tem surgido, e, a par delas, se- rança, pois as outras duas. Re�lllltad�s dos Jogos efec- no. Para destruí-Ia, seria

de moldar-se ao filho, não não francamente à frente, não puderam livrar-se .dos tuadqs, no dia 16 do corrente:

este a ela.' muitas cantinas para a seus B:dversários., .

.
. Silves, ,l-.Farense, O.

Mais castigada pela vida, criança na idade escolar. Assim, o LUSItano fOI ga-:
insensibilizada pela sorte Pretende, ainda, a c�mpa- nhar a Portimão, e por uma O encontro Portimonense­
sem mutações agradáveis,' nha da Obra das Maes a marca que dispensa cernen- -Lusitano, não se efectuou em

a mãe pobre tem sempre manufa.ctura de berços e tários, pois o, «score» alean- virtude .da falta de compa-
tendência a entregar a enxov�Is, q.ue. ne�ta qua- çado é mais do que suficiente rência da equipa vilarrealen- [CONOLUSI0 D� I,. PblNA]

criança a si própria. Fal- dra s�o distribuídos por para justificar a brilhante vi- se, pel? que foram dados os
génuas e saborosas quadras

tam-lhe, na verdade, tem- partunente.s pobres, e ou- tória dós Iusitanistas, em ro- respectivas pontos tabelares
de Boas-Festas. ' '

po coragem paciência se- tras donativos em agasa- dagern para o título de Cam- ao grupo de Portimão.
M loi M

.

Jnã� també� doçura' de !hos a crianças de toda a peões Regionais•.
, " Jogos para hoje: as, o oiro emno e-

génio, para se devotar in- ldad� .

No entanto, tambem e JUS-' sus, sed receb7 as homena-

teiramente à sua missão. Numero culminante das to pôr em destaque o magni- Lusitano-Silves gens as crianças e dos

D·
..

d c me o õe o ém é fico empate alcançado .pelo ,e>¡hanense - Portimonense poetas - e não só dos tro-
emais, a maroria as mu- o m raçoe s, p r , vadores anónimos do povo,lheres de trabalho tomam sempre a entrega dos pré- Unidos Sambrazense, em Sil-

.

1 b d mios às famílias numero ves, que lhe di grandes es- .No campo de jogos do Lusíta- como dos poetas maiores
como exemp o o a an ono

. . , .

-

no: Futebol Clube, realiza-se no de todos os tempos, de Gil
que elas próprias sofreram sas. Nos preferiríamos, sim- peranças de disputarem o dia. de Natal o já tradicional en- Vicente a Augusto Gil-
e entendem que o mundo pl,:sJ?ente, chamar-lhes su- Campeonato Nacional da III centro de futebol, entre os em- d
pode rolar assim, dê gera- b:HdIOS. A, esse acto pre- Divisão,o qUe seria um grande pregados de Escritório e do Co- não eíxou, também, de ins­

ção sobre geração. Ora side usualmente.a esposa incentivo para os rapazes de mércio, pirar os artistas plásticos
remar contra isto deve. ser do Chefe do Estado, .que S. Brás de Alportel, pois é Este ano a receita-do encontro, de Portugal, E se mere-

. -,

Li
.

d Ob faz a entrega dos donativos o primeiro aDO que disputam destina-ae a auxiliar a Escola de cem especial referência as
o pnnclpa mturto a ra

.

, Jogadores do Lusitano Futebol pinturas dos mestres dos.
das Mães Levar a mãe em- por suas próprias mãos. provas oficiais. Clube. .

• -

A f íli
. séculos XVI e XVII, quebotada a um' sacriñcio ami ia mais numerosa

da este ano H representam a Natividade
consciente, porventura ali- recompensa a es e ano tI-

BASQU'E'T-'EBOL nas suas Tábuas devotas,geirar-lhe um pouco a ta- nha tido uma prole de 16 '

,

filh d
.

d " deve-se larga admiração aosreía, lOS, os qua}s se per e- ,

----
ram apenas dois,

, CAMPE.ONA Ta' ."D/ST,,'RI.,TAL eq��u�b�el�gd�r:!C����V�I:!'-'c .• A Semana da: Mãe teve "
,

C O "I M B R A este ano uma consagração ¡, ravilhas que são os Presê-

especial, que foi uma emis- Realízaram-se, no último domín- (6); Cerro, Amaro (11), Serrano (1) e pios, composições, grandio-

E AS FE'RIAS GRANDES .são de selos de correio. go, os encontros correspondente à Madeira. sas, apesar do seu tamanho',

.
_ Símbolo do culto geral por

l." jornada da 2.· volta do Campeo- M�is um «derby." o�hanense, que exíguo, em que dezenas ounato do Algarve de Basquetebol, t tó d lh
toda a Mãe portuguesa, es", tendo-se registado os resultados a er�lnou com a VI na Oa mOe or cen tenas' de figuras de bar-

sedUI·r transcrítest equipa no momento, «s lha-}
z-'d'

-

'1' doseses selos, sem dúvida, servi- li nenses», - ro co 1; o e po rcroma o .se

ram para trocar, de urna e. F. uOs lonjo.nensesu. 56
' 'Depois deste triunfo, .Os Olha. movimem:tàm e enxameiam

ponta a outra de Portugal, liusltano, 28 nedses» consíderam-se osvencedores em volta de Nossa Senho-
d t d�(prova,poisoGiná.sio.era um 40s ra, de São José- e do Meni-a mensagem e ernura _logo no campo do Bom João, em gr\\P�squelhepodenamdarrépbca no _ verdadeira apoteoseque mais uma vez uniu Faro. ' . condlgna, e com esta derrota as es.

'

todas as crianças e todas Arbitro: Mário Marcelino. peranças desvaneceram-se. do povo,· que retratam, ao

M� 1" P h'
nascimento do Salvador.as aes portuguesas. ,

«Os Bonjoanenses»: Cunha, M. ,ogos ara 0ltto'
-

Ferreira (8), Brito (16), Bernardino, '.\ Lusitano-S. C.Olhanense ,-----,Patríci� (26), Cruz e Jesuíno. .

Lusitano .. Iara, Andrade (2), Car- "9Í¡OIhanenses»-.Os BODjoanenses. S'O I T' ,.. L
'

ro (6), Gavino, Salas (6) e Branco (9).
'

\5. C. Farense - Ginásio C.O,'
,

el.
O Lusitano começou a jogar com

',' \, .. "ATEGO""I.grande veloCidade e embaraçou, nos ...... ..
,

n ..8

primeiros m?meDtos da partida, os ,Qln4slo 34 - .Os Olhanen••� 44de .Os BOD)oanensesu, que pare- ; • •

ciam .su�P!eendidos pelo jo�o r�pi- ,llago no campo da Majuca, em
do e InClSlVO da equlpa lusltanlsta. Olhão. "

Depois, pouco a pouco "OS Bon- "

joanenses. foram tomando o coman- Arbitro: Gilberto Ferreira.
do do jogo, de tal modo que ao ins ,;atpdst'o: Américo (2). M. Fer­
tervaló já venciam por 21-14. nandes .(�), Gonçalves (8), Bruno
Na segunda metade, a feição do (12), Faísca, Romeira e Romeu t3).jogo não se alterou, isto é, maior­

quinhão de domínio por parte dos ci.Os OlhanensesD: Pombinho (3),
rapa;¡;es de Faro, e por conseguinte L!beito, Relvas (6),· Rui (3), Teles­
a vitória está certa, se bem que¡ o fÓ,r9, Casaca, Evangelista (22) e

Lusitano neste sesundo períod� tio. Ual Branco (10).
"esse sido muito infeliz nos lança'" .,�om esta vitória, o C. D...Os
mentos ao cesto,

'

9!4anenses» ficou campeão do AI­
Todavia, como já atrás ficou dito; gà�e nesta categoria, tendo-se clas..

vitória justa e certa de _aOs Bonjoa- ,slfica�o e}l1 segundo lugar a equipa
nenses>!, que tiveratn. as suas me- ;db Gmáslo.
Ihores ped.ras em Patdc,ia e Brito i : ;s I
no Lusitano, todos cumpriraDl.

' 'l! ) ·111 I C! I A 1) O.
A arbitragem agradou. ? '

.-\Para dlsputa da taça «Humberto
S. e. Olhanense, +7-8. Ii. Faro; 34 dê SOUSlh, registaram-se os seguin­

tes i'esultados:
, \

aQs Olhanenses>l C, 16
aOS OlhanensesD D, 24

.Os Olhanenses» B, 17
,

Ginásio C. O., 23
"OS Olhanenses» C, 18 .

aOs Olhanenses. B, 32
Ginásio C. O., 15

-Os OlhaneDsesD A, 34

a. aalas

mOcldadt PorfugufSa
Poi criado o cargo de Comia­

sário Adjunto da Mocidade Por.
tuguesa, e para ele designado o
sr. dr. Joaquim Romão Duarte,
para

�
desempenho das mesmas

funçoes.
A Ala 6.8, desta vila, deve ao

'

sr. dr. Joaquim Romão Duarte, a
criação do seu Centro de Adapta­
.ção ao Trabalho, quando o mesmo
senhor foi Delegado Provincial
da nossa província.

COLA:SORE NA D. C. T.

Inscrevendo - se voluníàriamen.
te, sem qualquer penhor da vossa
independência de ideias, além das
que representam os mais puros
sentimentos patrióticos.. '

.



CHÁVENAS DE GAFÉ
QUASE AMARGO
Pelo 'Dr. Olt'O'Z IItALPIQ'O'E

UMA HISTÓRIA

DE (C GRALHAS ))

Contou Bruno, á/gures, que,
estando no exílio, em Paris,
com Alves da Veiga, ali man­
dou imprimir o manifesto dos
emigrados de 1891. Bncajre­
gou-se do trabalho de compo­
sição e impressão um editor de
nome Schiller. Satdo o mani­
festo da máquina, verificou-se
que, por culpa da própria casa

editora, satra uma gralha, aliás
de somenos importãncia - a

troca do s de santo por um' p, de
tal maneira que saiu pan to, em
ves de santo.

O trabalho editorial tinha si­
do ajustado por x francos. Pois
o nosso homem, ao passar re­
cibo, multou-se, a si mesmo,
em cinquenta francos - que re­
verteram a favor dos que lhe
haviam encomendado o traba­
lho tipográfico.
Se os editores de agora fos­

sem tão escrupulosos como o

seu camarada de Paris, outro
galo cantatio, aos escritores.
O pretor (quero dteer : o editor)
de agora não cura, porém, des­
sas coisas minimas. A única
coisa em que eles' nao consen­
tem é nas gralhas do seu lucro.
Este tem que lhes chegar às
mãos sempre certinho. Quanto
às outras gralhas - as que es­

voaçam nos textos - podem cir­
cular à vontade. Tém carta
branca,

'

Isto das gralhas tem que se
lhe diga. Há quem, para não
deparar com elas - nunca mais
ponha os olhos no jornal ou

livro, depois de lhe ter revistó
as provas, isso no terror de vir
a deparar com q,lguma gralha
que se escapuliu na reotsâo, fe­
nómeno frequente, verificado
como está que o autor dum
texto é o menos indicado para
lhe rever as provas, por ler me­
nos o que está no papel do que
aquilo que tem na cabeça.
Por mim, em relação a al­

guns livros meus (revistos como
a cara daqueles que o revi­
ram ... I, não posso pegar-lhes:
Tenho a

.

impressão de olhar
para coisa vomitada!

,

OS MORTOS ESQUECEM

DEPRESSA

Horrtoel asststir à descida
dum corpo à sepultura. O cñetro
da terra revolvida. de fresco
(a terra dos cemitérios tem um

cñetro caractertsttco), a senti­
nela dos ciprestes, fechadas nos
seus capotes compactos, a so­

brepetts do padre, agitada pela
aragem, o htssope que asperge
as águas lustrais da despedida,
o tannõrto soturno, bichanado
ali mesmo à boca da cooa tudo
Isso cria um clima pSicológico
imposstoel de suportar. Depois,
I! o baque do caisão descido às
funduras do buraco. De se­

guida, o som caoo das primei­
ras terras que caem sobre as
tábuas. Finalmente, a asfixia
total. E logo começa o ban­
qutee, a orgia dos vermes. Mas
pOI pouco tempo se prolonga o
nosso mal-estar. I'aloee nessa

noite ainda tenhamos algum
pesadelo. No dia seguinte, a

lembrança do triste espectáculo
começa a diluir-se. Voloidos
dias, dá a impressão de um

aoontecimento pré-histórico.· E
depois, a esponja do tempo tudo
apaga.
Les morts vont vlte I E ainda

bem!

• •
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ou eliminamos 08 perigos. Se fos­
se; possível escolher vivermos os
nossos dias ou em dias mais lon­
gfnquos, não hesitaríamos e opta­
ríamos pelo futuro. Esta, a nossa

crença, a fé que mantemos nas

forças do progresso e no destino
do Homem. E, sabendo que todo
o conflito se trava hoje no pró'
prio seio das sociedades, que todo
o problema reside num melhor
ajustamento dos diversos inte­
resses que dividem os homens, é
de esperar que se encontre uma

solução, onde a vontade do ho­
mem desempenhará' papel pri­
mordial.

Talvez, então, o homem afaste,
duma Vez para sempre, o medo
que:o despersonaliza e amesqui­
nha, os mil acasos que fazem da
sua existência uma atmosfera in­
quietante, saturada de dúvidas
que o envenenam, de pavores que
o perturbam. Porque, só dando,
ao Homem o minimo de segu­
rança, ele poderá realizar-se in­
teiramente e encontrar na terra
as condições para o seu desen­
volvímento e erguer os olhos às
belezas que a humanidade tem
criado, não para deleite de uns

poucos, mas para beneficio de
todos.

, (1N.ÉDITO)
(COJfCLUI10 DI. I.· PÁGUIA)

trato com esta companhia, para
que todos os documentários que
por lá se fazem lhe fossem en­
tregues, 'a bem da arte e da na­

tureza em Portugal, e de todos
os factos e aspectos da vida por­
tuguesa, que valha a pena re­

gistar.
*

() Meu Nafal

A delegação do Automóvel
Club de Portugal teve, mais uma

vez, a satisfação de ver coroados
do melhor êxito os seus esforços
para o dII Grande Prémio de
Macau», e de outras provas auto­
mobilísticas que se realízaram
nos dias 5 e 4 do corrente mês,
com a numerosa assistência de
mais de 20.000 pessoas que, de
Macau, de Hong-Kong e de ou­
tras terras vizinhas, rodearam o
Circuito da Guia, ínteressadas no

grande certame de que Macau
pode orgulhar-se. por ser a pri­
meira cidade do Extremo-Oriente
a promover tão importante aeon­
tecimento desportivo.
Pelas provas realizadas e nú­

mero dos concorrentes, podem
os nossos leitores apreciar o en­
tusiasmo que o dII Grande Pré­
mio de Macau» despertou nos
aficionados deste elegante des­
porto, ao qual concorreram cor­

r�dores de Macau, Hong-Kong e

Singapura,
Sábado, 5 de Novembro: De­

pois dos treinos oficiais, reali­
zou-se a prova dos princípíantes
-10 voltas no circuito da Guia
- 15 concorrentes; prova de se-

nhoras -10 voltas - 5 concor­

rentes; prova de 100 milhas, «han­
dicap», para carros de produção
corrente - 25 voltas - 21 con­

correntes; corrida por equipas
- 15 voltas - 8 equipas concor­
rentes. Domingo, 4 de Novembro:
Depois do, treino oficial, coloca­
ção dos carros para a partída e
do sinal de partida, iniciou-se a
grande corrida do dII Grande
Prémio de Macau. - 77 voltas ao
Circuito da.Guia - 22 concor­
rentes.

,

Se bem que, no dia 3, o tempo
tivesse concorrido para abrilhan­
tar o completo eucesso desta
gra'nde iniciativa, que tem trazido
a Macau milhares de forasteiros,
o dia 4 apresentou-se triste, nu­
blado, teimoso nuinã chuvinha
miuda, por vezes mais' forte, o

-que, de certezaefeí a causa dos
pequenos desastres que-se deram,
felizmente sem eonsequêncíaa a

lamentar, Mas ôínteresse era tão
grande que poucos foram aque­
les q-ue se retiraram .dps lugares
destinados ao públi�e, ao ·Iongo
de todo o circuito.'

.

Carros de variadíssimas mar­
cas e feitios, conduzidos por
conhecidos volantes, alguns de
renome, foi a melhor prova de
que Mac8ll, neste particular, vai
colhendo' foros internacionais de
grande cidade desportiva, E, ape­
sar dos corredores portugueses
serem em muito menor número,
eles se houveram por forma bas­
tante honrosa para Macau-paira
Portugal. E assim, D. Maria Fer­
nanda de Menezes Ribeiro, num
carro Fiat 1.100 TV n.· 45, ga­
nhou brilhantemente a prova de

� senhoras, mostrando, mais uma

Banden GBfCa da IlO contos
vez, as suas qualidades de grande

't votante, Mário Lopes da Costa,
num carro Ferrari Mundial, e

O Gortejo dB Oferendas de DlbAO Fernando Macedo Pinto, num
carro MGA, classíñcaram-se, res-

(COJfTOO1A910 0.1. r.' PAGIIU) pectívamente, no segundo e ter-
ceiro lugares do dII Grande

dustriais de Conservas, on- Prémios.
de o presidente do Muniet- Como nos anos anteriores, per·
pio, sr. Lourenço Mendonça, tenceu a Hong-Kong a vitória,
representando o sr, gover-

clasaificando-aé na grande prova,

nador civil do Algarve, re.
em primeiro lugar, Douglas Stean,
num carro Mercedes 190 S.. L.,

cebeu, simbólicamente, as que foi- delirantemente ovacío­

oferendas, que transmitiu, nado, quando o senhor Encarre­

por sua vez, ao sr. Manuel gado do Governo, brigadeiro Por-
tugal da Silveira, lhe colocou a

Sebastião Júnior, provedor coroa de louros e felicitou os
da Misericórdia. três primeiros classificados.
Entre os donativos mais Pela assistência verdadeira-

avultados, figuram os do mente cosmopolita e pelo entu­

sr. ministro do Interior, siasmo que se verificou durante

10.000"00,' governador CI'VI'1
os dias deste acontecimento des-

.¡¡o portivo, Macau viveu horas de
de Faro, 5.000$00; Junta de grande movimento e alegría,
Província,2.500$00; Grémio À noite, realizou-se no Club de
dos Industriais de Conser- I Macau uma sessão solene, du­

vas de Peixe 20.000$00' rante a qual o senhor Encarre-

d 'd t" 'd lh
' gado do Governo fez entrega dos

os ln us rIalS o conce o, prémios aos vencedores das cor-
45.000$00; dos operários ridas, seguindo-se um jantar de
conserveiros, 9.000$00; de gala e baile, tendo vários orado­

JOSé dos Santos Rufino, r�s !lsado ,da palavra, em entu­

olhanense re si d en t e em sláshCO� bnndes.

Lourenço Marques 2 50041>'
A abnlhant�r este grand� cero

• , '.' .¡¡o, tame desportIvo, há a aSSinalar
de FranCISCO RIbeIro, do a visita a esta província da 1.8
Cartaxo; 3.200$00; de um ¡

flotilha da Real Marinha Inglesa,
olhanense residente nos

de Hong-Kong, composta de qua-

E d U"d 200 d'l j'tro
vedetas e dois caça-minas

st.a os m os, o a- sob o comando do LE. Com. W:
res, etc.

.

J. Mc. Brien R, N., tendo-se rea-

!izado, em honra dos vísítantes, com a sensacional notícia de ter
grandes recepções festivas. sido substituIdo no Governo de

Macau o senhor almirante joa­
quim Marques Esparteiró pelo'

Promovido pela Delegação do senhor comandante Pedro Cor­
Círculo de Cultura Musical, rea- reia de Barros, em comissão na
Iizou a exímia pianista Anarosa província de Moçambique, no
Taddei um recital, que muito desempenho do alto cargo de
agradou pelo' seleccionado pro- Secretário Provincial.
grama, que executou com gran- Segundo a notícia aqui publi­
des aplausos do reduzido número cada pela Repartição do Gabi­
de 'espectadores que. acorreram nete, o Conselho de Ministros
ao Teatro D. Pedro V, desta cí- aceitou o pedido de exoneração
dade.

. de Sua EX,a o almirante Joaquim
, Como por todos é sabido, � Marques Esparteiro, fundado na

Círculo de Gul�ura MUSIC!!I, ,!OI. necessidade de regresso ao ser­

cr�a�o para maier expansae da" viço da Armada, em virtude, espe­
musica culta, não só entr�. os eialmente, do seu alto posto e
grandes amantes desta dívina especiais aptidões.
arte, c,omo também como fonte Mais uma vez o senhor almi­
d,e ensinamento - educação mu- rante Marques Esparteiro, reco­
sl�al- a todos aqueles que se nhecendo o seu posto e as suas

nao, encontram preparados para especiais aptidões, se mostrou
aud,lções que saram fora da vul- devotado ao serviço da Armada,
gandade das ,compo�lções ao onde de certo vai ocupar lugar
alca�ce das m81o�i�s, I�noral}tes. de grande destaque. '

FOI, pois.suma ínícíatíva digna O senhor comandante Correia
de lou�or, que merece se� c?m- de Barros é já conhecido em

preendida por forma a atingir o Macau, onde desempenhou vários
seu fim. cargos, em que se distínguiu pela
Teima-se, aqui em Macau, em sua inteligência, qualidades de

reservar para os .sõcíos do trabalho e, sobretudo, pela ho­
Círculo de Cultura Musical todas nestídade e moralidade que sern­

as audições que se realizem sob pre impôs a todos aqueles que
a égide desta prestimosa, organi- aqui serviram sob as suas ordens.
zação, E como os sócios são Fazemos votos para que este
poucos, por vários motivos que distinto oficial, que tem todas as

não vale a pena discriminar, daí qualidades para ser um bom 'go­
as fracas plateias com que são vernador e conhece todas as vir­
recebidos todos os músicos que tudes e pecados dos habitantes
aqui se exibem, sem que todo o de Macau, seja muito feliz no

público amante da boa música os desempenho do alto cargo que
possa apreciar. lhe foi agora confiado.
Não, chega, pois, � atingir os Macau Novembro de 1956.

seus fins a delegação local do
'

. Círculo de Cultura Musical. J. de Carvalho e Rêgo

*

:r

Mortos e vivos andam já ttepersoe
Pelos atalhos deste campo sa nto.
Meus pais. meus filhos maus prímeiros vareos.
It até o meu final e vago canto.

Os Caminhos da vida Sl!¡O diversos
ulc .dos da fantasmas e de espanto.

Em que as feras e os home s mais perversas
Mutilaram o maneo 'de Lepanto.

Pobre MigueL ó infeliz Cervantes 1
O fardo que levaste sobre es ombros
Contém a obra má dos tratícantee ..

Nem dominaste os miseráveis cambras;
Aqueles embusteiros de hoje e de antes.
Os parasitas vindos doa escombros T.,.

:r:r

O menino Jesus nasce em Dezembro,
�uando as paredes htimídaa, geladas.
8! as pedras que guarnecem as calcadas
Vertem lágrimas Irias, que au me lembro

Também as noites claras de Setembro.
Precedidas de ledas madrugades
Não terem o condão das madrugadas
Para Ele vir- distante de Novembro r!

"

Mas o Destino sofre de cegueira
E manttesta, de qualquer maneira,
A sua força de brutal potência,

*

O mês de Novembro terminou Visado pela Comissão de Censura
. '

Renasce, meu Menino, todos anos
Para servir -de espelho aos desenganos
E aos rebates da .noeeea conecíência lUma crónica - por semana

(CONCLusIo DA I.·PA.GIRA.J a sua riqueza e .aumentar
tal nas intenções. Um Na- a alheia. Compartilhar com
tal todo de amizade e amor os outros a sua própria Ie­
cristão - porque o Natal, Iicí dade.'
afinal, é uma festa cristã e A. vida trepidante que
um hino de amor. levamos torna-nos doen-
Que cada um medite pro- tios, desconfiados, sempre

fundamente nassuas acções, defendendo nem sabemos
na sua maneira de proceder bem o quê. E, afinal, cada
para com os outros, nesta vez ficamos mais sós na

quadra de Natal. Que ca- vida, cada vez somos mais
da um faça, cristãmente, um pobres de espírito, cada
sincero exame de consciên- vez existe menos amor.

cia; analise, escapelize, as Os pais não amam os fi­
suas acções e a sua vida em lhos, as mulheres não
relação. aos demais e que amam os maridos e os fi­
esse exame facilite uma me- lhos odeiam os pais. A luta
lhor compreensão e boa trava-se entre irmãos. Ape­
vontade entre os homens, e nas o egoísmo puro, o sal­
surgirá, então,' todo o es- ve-se quem puder campeia.
plendor e beleza simples, Será, possivel falar em
mas emotiva, do Natal. Natal com o ódio nos cora-

Serão mais verdes os ra- ções?
mos dos pinheiros, brilhará Será possível falar em
mais a chama ondulante da Natal com os soldados
pequena vela. A neve, tão longe das suas pátrias?
tradicional, cairá mais sua-T Será possível falar em

vemente; os fios de prata Natal quando os tanques
terão um novo efeito; os esmagam os corpos entre
hinos serão mais belos e as lagartas e a calçada?
musicais do que nunca; os Será possível falar em

Reis Magos envergarão os Natal com as mulheres cho­
seus mais ricos mantos e rando a perda de seus fi­
trarão os mais exóticos pre- lhos e· dos seus homens,
sentes. tombados numa luta in-
As crianças não andarão glória?

-

descalças pelas ruas e o seu Mas onde está, afinal, o

pequenito coração palpita- Natal, a festa cristã da Fa­
rá mornalpente num peito mília?
aquecido pelo amor. Os Será na metralhadora dos
estômagos estarão aconche- operários que defendem a
gados com comida quente e liberdade?

'

as carnes cobertas com po- S
bres mas suficientes rou-

erá nas botas cardadas

pas. Os seus olhos terão
dos soldados?

um brilho mais intenso dei- Será nas baionetas relu­

xando adivinhar uma Ieli- zentes? Ou no silvo das

cidade jamais conhecida. granadas?
Os casebres deixarão de .

Se Natal é Paz, Lar, Famí­
emoldurar os quadros de 'ha� porque não há amor?

Natal e não haverá mãos Que cada um medite pro­
estendidas pedindo esmola. fundamente e inicie uma

Serão anacrónicos os con- campanha de amor. Come­
tos que os jornais publica- ce logo em casa, e venha
rem -serão uma mistifica� espalhá-lo até à rua, sem

ção da realidade. olhar para amigos ou ini-

Não é preciso mais nada. migos. Só �ssi� t�remos
Bastará que cada um pro- Nata!, só aSSIm e�ostIrá ver­

cure ser um pouco melhor, dadem�m.ente, sem embu�­
mais humano, mais in teres- tes e CInISmOS, o verdadeI­

sado pelo bem-estar alheio ro NataI.

procure diminuir um pouc� José dos Santos Marques

MARCOS ALGARVE

--------

O MEDO DO FUTURO
(CONCLusIo DI. 1,& PI.GIlIAI

dadeiro inferno. O Homem tem
medo, e esse medo assume na

vida moderna as mais diversas
formas, O medo do desemprego,
o medo dos acidentes e da doença
que inutilizem para o trabalho; o
medo da morte prematura e dei­
xar a família sem recursos j o

medo de se ver um dia sem ener­

gias nos braços, reduzido a uma

coisa inútil, sem préstimo e sem

valor. As horas que o homem
vive no presente são toldadas
gel,as angústias do futuro.
E certo que todos estes pro­

blemas têm merecido a atenção
não só dos empresários

.

como

das próprias' entidades oficiais
dos diferentes países. Surgiram
assim, nos fins do século XIX,
medidas de previdência, os se­

guros sociais, tendendo a mino­
rar ou a suprimir os mil acasos
que podem afectar a vida das
classes de fracos recursos eco­
nómicos e que não têm outras
receitas a não ser o rendimento
da sua força de trabalho. Mas o

mundo ainda está bem longe de
encontrar uma solução para a

tranquilidade do homem. Ainda
-hoje, multidões inteiras vivem no

temor e pesadelo do futuro. E, no
entanto, a sociedade actual é
possuidora duma poderosa té­
cnica, senhora de meios quase
ilimitados para ocorrer a todas
essas necessidades.

.

A civilização-espantoso e dra­
mático paradoxo - parece esma­

gar o Individuo. O Homem, ao
criar instrumentos que possíbilí­
tam a abundância a um grau
nunca atingido em qualquer ou­
tra fase histórica, permanece
servo, não já das forças da natu­
reza, que as domina, mas de ou­

tras forças que se erguem no

próprio seio da sociedade e fo­
ram sua própria invenção. Dra­
màticamente, a história do apren­
diz de feiticeiro ganha maior
acuidade, assumindo aspectos de
autêntica catástrofe. Todos nós,
homens, sentimos essa atmosfera
do pesadelo-medo, que nos inibe
de viver serenamente o dia de
hoje, pois as sombrias núvens
que ensombram o horizonte pro­
jectam-se nas nossas consciên­
cias.
Não desejamos ser pessimistas,

mas não é pelo facto de ocultar­
mos as realidades que afastamos

Rodrigue. Pena •

------

·IIDILiiâil
As melhores tintas para Inavios de pesca 6 ooméroio
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TINTAS PARA A

CONSTRUÇÃO CIVIL
Depositário nesta Vila:

WalUEl DB SllVH BOŒII&UEB
Avenida da Repúbllo.
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